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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Cachoeiro de Itapemirim, 30 de outâlDro de 1975

Senhor Presidente,

r' f : ü '" CC n, ^ r;
^  ̂ ' V{ : ; / Ti

f  1 . . . \ i l'

V, ââ/lj.

<-1

»  *

i  %

Tenho a satisfação de passar ãs mãos de V,
Exa,, para estudo e deliberação da egrégia Gamara Munici
pal, o Projeto de Lei, em anexo, dispondo sobre perpetui

dade, em carater gratuito, de sepultura nos Cemitérios PÚ
blicos municipais, para funcionários, servidores, operá-/
rios do Município e ainda para pessoas carentes de repur-
sos financeiros, conforme consta da justificativa qüe ar

companha a iniciativa;^'

Aproveito a oportunidade que se me oferece

para apresentar-lhe

^Atenciosas Saudações

THEODQR

Pfe to
EEERAÇO

ílcipal

Ao Exmo. Sen^r
Vereador José Antõnjo Dardengo
DD, Presidente da Gamara Municipal
Cachoeiro de Itapemirim
Ues ta

_ 0 ••• UC. ■

C  , -
/  • , D (tT. \ ■-
i' j- ' r ■ '•



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUMCIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJETO DE LEI m L/JÇj "ri../7^

AUTORIZA CONCESSiO HS PEEPETÜIDADE EE SE-
PULTURA,NOS CEMITÉRIOS^PfoLICOS DO MülíICÍ
PIO,E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.

Art. 12 - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder perpetui
dade, em carater gratuito, aos cônjuges e filhos dos/

funcionários e servidores públicos do Município de Cachoeiro de
Itapêmirim, inclusive aos operários da Prefeitura Municipal.

Art. 22-0 beneficio concedido no artièot anterior desta lei

e extensivo aos cônjuges e filhos das pessoas dota-/
das de pequeno^ recursos financeiros, cujç rendimento familiar
não atinge a media de dois (2) salarios minimos vigentes na Re
gião.

Art. 32 - Para obtenção do beneficio autorizado np artigo pri
meiro, os beneficiários deverão peticionar ao.Prefei

to Municipal, em requerimento com entrada regular no Protocolo

da Prefeitura, juntando ao mesmo prova de que é cônjuge ou fi
lhos de funcionário, servidor, operário da Municipalidade, e,/
no caso previsto no artigo 22 desta lei, comprovação de renda/
familiar insuficiente. 5

Art. ̂ 2 - Esta lei entrará era vigor a partir da data de , sua .
publicação,, revogadas as disposições em contrário.

Cachoeiro de Itapêmirim,p^O de outubro de

HEO

efeito
ÍTS FEREÍAÇO

íicipal

JUSTIFICATIVA

Reiteradas vezes tem acontecido que funcionários,
servidores, operários municipais, ou, mesmo, pessoas de peaue-/
nos recursos financeiros, batem ãs portas da Prefeitura com o
fim de solicitar "doaçao'^ de sepulturas, para perpetuidade, on
de foram inumadas pessoas de suas famílias.

Ainda recentemente um funcionário efetivo do Muni
cipio, apos falecimento de sua esposa, também servidora munici-
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUMCIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

U

r

pai, dirigiu requerimento a Prefeitura no mesmo sentido. Segun

do a pratica estabelecida lía Administração do Município, de lon
ga data, toda vez que, por iniciativa do Poder Publico ou a pe

tição de partes interessadas, todo caso relacionado com perpe-/
tuidade de sepultura, não propriamente de doação de área de/
terreno nos Cemitérios Públicos municipais, tem sido atendido /
mediante lei especial, que, alem de gerar certos favoritismos,/

não atende satisfatoriamente aos que mais necessitam do benefí
cio que pode ser concedido pelo Poder Publico, parecendo-nos,as

sim, injusto, desumano, mormente quando se trata de pessoas des

tituidas de recursos, ou pobres trabalhadores municipais, que,

na realidade, nem sabem como se dirigir a Prèfeitura a fim de

conseguirem perpetuidade de sepulturas oride seus entes queridos

respousam no derradeiro sono,

Foi considerando a injustiça estabelecida;' e

procurando suavisar a situação dos nossos funcionários, servido-
res e operários, bem como dos mais necessitados da ajuda do Po

der Publico, que tomamos a presente iniciativa que passamos a

submeter ao estudo, para deliberação,dessa egregia Gamara Muni-

cipal, na certeza que para ela nao fa^^tara ao Executivo o apoi-
amento dos Senhores ilustres Vereadores nessa Casa de Leis, por
se tratar de uma medida justa que em nada virá afetar o patrimo
nio publico do Municipio, '

Cachoeiro de Itape 30 de outubro de 1rim

ODO^
EP€Íei

AÇO
lícipáL

/  -'-4 -Ia-
-X 'C' v

. o /
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE JÜSTIÇA E REEAÇlO

i

J

PROJETO DE_i^ N. 065/75

INICIATIVA: ExRont-i vr> Miüni ci-pafli

RELATC)R:

PARECER

Somos favoráveis a aprovação da matéria, Nada temos a opor.

Sala das Comissões, 10 de novemlro de 1975.

(yi^ n
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUMICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Caclioeiro de Itapeairim, 30 de outVibro de I975

Seiiilor Presidente,

A COMISSÃO DE FINANÇAS
--Ttv K ■^/í " KT . Q

'  -Ia

,c

n

Tenho a satisfação de p-sissar ãs mãos de Y.
Kxa,, para estudo e deliberação da egrégia Gamara Kunici-
pai, o^Frojeto uè Lei, em anexo, dispondo sobre perpetui
dade, em caráter gi-atu to, de sepultura nos Cemitérios Pu
blicos municipais, para funcionários, servidores,'opera-/,
rios do Município e nlnâa para pessoais carentes de recur
sos financeiros, confonae eonuta da justificativa que a-
compíinha a. iniciativa,

Aproveito a oportunidade que se me oferece
para apresentar-li;e

Atenciosas Saud^çopfs/

THLODOLiCO R.A05ia Fz.imÃQO
Pi^eídito i^icipal

'? \

-40 Lxmo, Senhor
Yercador Jose ilntonj.o Lardengo
DD, Presidente da Gamara Municipal
Cachoeiro de Itapemirim
Nes ta

/ S / T -: - . c

s a \
X

. 4:" '

■' / ■
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Í^Utíjna roaliciade, nem sabem como se dirigir I Prefeitura a fim de
conseguirem porpetuifiatíe de sepulturas onde seus entes ausridos
respousam no derradeiro sono,,

Pôi consicierando a injustiça estabelecida e
procuranao^suavlsar a situação dos nossos funcionários, servido-
rc-G e^operarios, bem coso dos mais necessitados da ajuda do Po
der Publico, que tornaraos a presente iniciativa oue pansasos a
submeter ao estudo, para deliberação,dessa egrágia câmara Kuni.
capai, na certosa que para ela não fo^ tará ao .Sórecutivo o apoi-
aaento dos Senhores ilustres Vereadores nessa Caga de Leis, por

.-or-

;' /"

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

muzw S:: LSI

iUJlüfílLil COhC^CSãç -n: Plt,R;.íliIi;nLL JB SL-
PULlüliA^LÜS C."..Kl!iEBI03^PÜBLIC03 DO nOKlCÍ
Pio L i>A CUtdnS

ârt« IQ - Fica o Poder lizecutivo aut-orisado a conceder perpetai
dade, em caráter gratuito, aos cônjuges e filhos dos/

funcionários e servidores públicos do líunicípio de Cachoeiro de
Itapemlrim, inclusive aos operários da Frefeitura Municipal.

2& - O 1?snefIcio concedido no artigo anterior desta .lei
o extensivo aos cônjuges e filhos das pessoas cota-/

das de^pequenog recursos financeiros, cujo rendimento familiar
nao atinge a sc-dia de dois C2) salarios minimos vigentes na 3e

/irt. 3S - Para obtenção do beneficio autorizado no artigo pri-
!| meiro, os beneficiários deverão poticionar ao Prefel

to Municipal, em requcriracnto cos entrada regular no Protocolo
da Prefeitura, juntando ao mesmo prova de que á cônjuge ou fi-

■'Ihos de funcionário, servidor, operário da Municipalidade, e,/
no caso previsto 110 ai^tigo 22 desta lei, comprovação de renda/
familiar insuficiente,

ilrt. ifS - Esta lei entrará es vigor a partir da data de sua
publicação, revogadas as disposições em ponti^ário,

Cachoeiro de Itapcmirira, 30 de outubm/át/I^^'

JUS-IglCAl'IV4

Stfc-O LOiilGO S FItJRAÇO
VTeiG%td/^m%c±-g^

reiteradas vezes tem acontecido que funcionários,
servidores, operários municipais, ou, mesmo, pessoas de pecms''/
nos recursos financeiros, bates às portas da Frefeitura com o
fia de solicitar ••doação''' de sepulturas, para perpetuidade, on
de- foram inumadas pessoas ds suas famílias.

Ainda recentemente um funcionário efetivo do Huni
ciplo, apos falecimento de sua esposa, também servidora munici-
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

r

pai, dirigiu recuerlaento a Prefeitura uo mesiao sentido. Segim-
do a pratica estateelecida na Adrainistração do Ilaiiicipio, de lon
ga data, toda ves que, por iniciativa do Poder Publico-ou a pe
tição de partes interessadas, todo caso relacionado com perxís-/
tuidace de sepultura, nao propriasic-iitC' de doaçao de area de/
terrena nos Cesiitérios públicos municipais, tem sido atendido /
sediánte lei especial, que, além de gerar certos favoritisajos,/
nao atende satisfatoa-iamente aos que mais necessitam do benefi

cio- que pode ser concedido pelo Poder Publico, parecendo-nos,as
sim,^injusto, desumano, mormente quando se trata de pessoas des
tituidas de recursos, ou pobres trabalhadores munieinais, cuol
na realidade, nem sabem como se dirigir a Prefeitura a fim de

conseguirem perpetuidaoe de sepulturas onde seus entes Queridos

respousam no derradeiro sono.

l'Oi considerando a injustiça estabelecida e
procurando suavisar a situação dos nossos funcionários, servido-
res e^operarlos, bem coso dos mais necessitados da ajuda do Po
der Publico., que tomamos a presente iniciativa que passaaos a
submeter ao estudo, para dolibéragão,dessa egrégia cámara Muni
cipal, na certesa que peu'a ela não fa-,tai4 ao rúx,ccutlvo o apoi-
aiaento dos Senhores üustrcs Vereadores nessa Casa de Leis,, por
se tratar de uma medida Justa que em hada virá afetar o patrimo
nio publico do Município, ~ "

Cachoelro de Itapemirim, , 30 de ou'

Tm^OLOLICO

Prefeit

bub 197^.

.^IS lAáivtAíJO



CÂMARA municipal DE CACHOEIRO DE TTAPKMTRTM J

COMISSIODE mAHÇA E OEÇAMTO
LEIPROJETO DE_

INICIATIVA; Executivo Municj.cal

RELATOR:

.  065/75

PARECER

Somos favoráveis a aprovação da matéria.-

Sala das Comissões 5 10 de novembro de 1975 #

(ypLfr/ly\y^ cT
J

o -•í



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

(ümlyoe-áro- d® Itapsâirls., 30 de ouMIsro íIe- 1975

9^Áif/2ã

Scnlsoí' Presidente,

n

tdíj^ à satisfa^í» de pus^sr as ctss©s ik?

•, para actedo e dc-llbc-ra^-õb de. egregla câísara :-;anici^
pál, O- Fro^eta de Lei, ca anexo, dispondo sobre peiljetai

daée, es caráter gratu-to,' úe -ser^tara nos' Oeaite.rioa Pu
bXicos ísynicipairs, para í;-íncioEi-ai'ies, sei" vi dores,, .ope-rá»/
rios do Lsaiiclpio e ainda para pessoso carentes de- recur

sos finaíHíoirosf eouforao coiiata da juâtií:icatlva cue a-

eosp-anhe a i-nièistiva»-

AproveItõ a oportunidade cue sc nc òiVrQce

para aprcsentar-líiB

AtericiòsOB í&uc

'FiT- C. ,í: ,■ . "r T>

FreioitO'
' ti" "Q
. X M A, .4 X i

."r> r.xro. Loni^r
Vereador Jose /®toní.o iíai-deíigo-
DD, Presideríte da -nQs-áara 1-lunielpal
Caehòcir-o de Itapcgiirim
Ifes ta
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUMCIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ymjkm a: Lí Jl /JS.

is

ICI

Fica o Poder «ixecutlvõ autorizado a concGõ&T perpct^
do.de.5 QfTi oarsvor Êrataito, aos oonjugccs- -c filt©'® úQfi/

Xuficl.onatios ê servidores pútlicos do Hynicipiô de Cacr,l»jeiro ae
Itapeali^ks, iaclugiife .aos opei-ai-ios da Prexeitura d^íaieipál»,

-0

PiTt. 22 « O feónericlo concedido no aí'ti to anterior deste lei

e «xtonslvo aos cônjuges e Plllios das pessoa» dote-/

das de peeuenop récarsos financoir^s, cujo rendisente ídiailiar
n-rtn ss. n ria áí\i<s ('y\ «>« f~çí rs-i nrf ii-WRfe-rie ns -V,nao atinge Io s lalnisos vigentes na %

ârt.

.a se dia de dois (2> s alar
giSo,

Para obtenção do bcnoficio auterlaaco- nó artigo pri-
aciro, os bciiericias'ios deverão oetlclonar ao Frofei
'  ' .mm

to Hunicilpal, &n r&cjUQTlmnto com entrosa regular no Fr.otesolo
tura.j juntznüo ao iaG-s,®o crov-s d© que e cSnJUj^e ou fi!»
uncionarlo, servidor, operário da Hunieiptlicladô, e,/

o viste no -artigo deste lei,, c-ffiaprovaçio clc rendo/

da ,i'refei

Hlrns-úe .f

no € -.rso o

fas.illar ,to.auí'ieioiite»

ÀTt, * F>ste lei entrara cs vigor a partir da âate de sua

pulCLicagao, revogadas ao dicl

Cactioffíiro cè Xtapoíalriía, 30 dís out4b;

o

lE.üwor

 si iitrario#,

rTO:

<1, z- íL.JU^O
i',imicipal.

V  rix T p 1 ';ÍT V Á

gervldoro©

i eiterad.is veacs tem acontecido ciie funcionários,

if operários municipais, ou-, ©esmo, pessoas de -pecue-/

nos recursos financeiros, batoa às portas da i-refeitura coa o
fim tí,ô solicitar "cioaçio'''de r.gculturris, para pO-rijeftuiüadC', on
de foT-am iixumadas pturgoas de suas raaaillas#

Ainda recentesentc us funcionário efetivo do i-Iusi-

cípio, anos faleül«:í.€;nto dc sua esposa, testtén servidora ̂ 00101-

.J
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAOHOEIRO DE ITAPEMIRIM

pai,, â-iri^lu perueriasiiato a Prefeitiara no messn #sntid0. Sc-gua»

úo m pratica cstsfeelecMa na Aéffi.iKlstraç^ do Kieiicipio, ás lon
gá data, toda vez cue, poz' Inictàtiva do rodar Fuilieo ou a pe

tição d© parte:g Interessadas, todo caso rtjiaciõaado coa i^rpe-/
tuic&òc de sepultura, ntn pro^n^l-âCiC-crtc, út: doação da srea ée/
terreno nos Cealtcriog PÚlallços rranicipais, tes sido atendido /
acídiusta lei especial, çul-, alls de gerar certos favoritisíio»,/
aSo atende satisfator 1 assente aos que mais necessitam do líersoli-
cio- euv pode ser ■oaneedido- pelo .Fotíor Tutl-ico, parecendo-aos,as
gis, injusto, áe.suaü.üno, norm^^ntci rW-mCo sc trata do poeoôss ds^
tituitíüo õc rccuTsôSf. ou ..pobres trabalbaciOres sanlc ipais, çue,
m. roulldade, nem sabem coao m dirigir a ire feitura a fim de
consegulreci poreatuldadQ de scp^slturas ondo seus entes cuorldos
respousasa no derradeiro sono»

loi conoicv-eranuo a estatelecica o

procurando suu-visar a situação dos nossos funclon.ariõs,' servido»
Ç  res e opc.iarios, bea coco 6os mis necessitados da ajuda 4o Po

der Publico., que tomamos a presente iniciativa que pass^uaos a
subsfôtcr ao estudo, paris dessa csregia <lãnara friuni»-
'ei,pfiíl, na certega que para ela não fa||_tar-a ao a:a.ccutivò o apõi-
aaents dos Senüores ilustres Veroadorsa nen^u Csga de 1^©!% por
se tratar dc uma seditía .justa que cg oads vlrã afetar a .potsríU^
nio publico do -Kaaioipio.

C/ãchoclTQ- cie Itsp€:ialrii;,í, ^ éc

Municipííl
l:M,u)diqc

Prcfe

'--■o.,;

í?/ r'

t, ! : . I
■  \ /
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM /f

COMISSÃO DE a3':^AS E nTiWTnnS- PTtfíT,Tnr¥!

PROJETO DE L3I

INICIATIVA; SC^üÜTIYQ- MICIPAL

RELATOR:

-N°_íl5Z75L

^ lii it

bo:a03 favoravGis a Giaterj-a,

Sala uas CoaiGsoeoj 10 le nova-Aro le 1975.

xrUA/A^''7í4'W^é)
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